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CAD pauta congelamento de contratações até 2020

HOJE
9h: DGA

 É preciso nos unirmos para fortalecer nossa reivindicação com a reitoria

CRUESP agenda primeira reunião de negociação! 
ASSEMBLEIA HOJE, 12H, NO BÁSICO

Reunião de 
unidade

Reunião de Unidade
Se a sua unidade ainda não tem uma 

agenda de discussão sobre a data-base 2018 e 
a luta contra a política de retrocessos em 
curso, ligue no STU e marque uma data.

Hoje (8), ao meio dia, no Ciclo 
Básico acontece nossa Assembleia 
Geral. Cruesp agendou primeira 
reunião de negociação no dia 17 de 
maio. Precisamos estar organizados 
para que nossa mobilização tenha peso 
frente à reitoria e garanta respeito a 
nossa categoria na mesa de negocia-
ção. Na quinta-feira passada (3), 
ocorreu uma reunião técnica entre o 
Fórum das Seis e o Cruesp que insistiu 
novamente no discurso de crise, 
alegando uma projeção de arrecada-
ção em torno de 5,2% enquanto o 
Fórum projeta arrecadação em 10,2%. 
Até aqui o arrecadado de janeiro a 
março foi 8,1%. Esses são números que 
projetam arrecadação acima da 
inflação. Nossa reivindicação é 12,6% 
para recuperar as perdas desde 2015. 

Mais detalhes sobre a discussão 
ocorrida na reunião técnica estão no 
boletim do F6 em anexo.

É fundamental a presença de todos 
na assembleia.

Mobilização
Semana retrasada realizamos uma 

Paralisação Unificada para marcar 
nossa indignação com a falta de 
resposta em relação à reunião de 
negociação e nas últimas semanas 
intensificamos as reuniões de unidade, 
mas é preciso aglutinar mais força para 
arrancarmos do Cruesp nosso reajuste.  

É preciso superar o “discurso da 
crise”, não podemos aceitar o arrocho 
e sobrecarga de trabalho e continuar-
mos indiferentes. Nossas famílias 
passam a serem afetadas com nosso 
salário desatualizado enquanto o custo 
de vida aumenta a cada mês. Ano após 
ano, nenhuma gestão da reitoria inclui 
os técnicos administrativos no plano 
orçamentário da Universidade. A crise 
para nossa categoria é eterna. 

Números positivos
A previsão de arrecadação de ICMS 

deste abril, de acordo com a planilha 
do Cruesp, é 9,6% superior ao realiza-
do em abril /2017.

O comprometimento acumulado 
da Unicamp com a folha de pagamento 
de janeiro a abril/2017 era 102,71%. E 
no acumulado deste ano no mesmo 
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período foi de 94,51%. 
Essa redução do comprometimento 

se deve de um lado pelo aumento da 
arrecadação, e de outro pela redução 
da folha de pagamento. 

Diante desse quadro positivo temos 
que reforçar a unidade e apostar na 
mobilização da categoria para conquis-
tarmos reajuste salarial e ampliarmos 
direitos como auxílio alimentação, que 
está congelado há mais de quatro 
anos.

Venha para a Assembleia Geral, 
12h, no Ciclo Básico, organizar nossa 
luta contra a política de retrocessos em 
curso.

Chega de arrocho, 12,6% já!

Reitoria reserva mais uma ingrata 
medida contra os trabalhadores. A 
CAD - Câmara de Administração -, 
instância responsável pela elaboração 
de propostas de dotação orçamentária 
da Unicamp, vota hoje (8), congelar as 
contratações de reposição de quadro 
de funcionários até 2020. Isso implica 
que não serão repostas as vagas de 
postos de trabalho de funcionários 
que se aposentarem ou se desligarem 

da Unicamp. 
Esse é o aumento que receberemos 

esse ano: aumento de trabalho. Já é 
preocupante a falta de funcionários 
em alguns setores como foi o recente 
caso da biblioteca do IEL que teve seus 
serviços interrompidos devido a 
aposentadoria de servidores. E os 
serviços que continuam, passam a 
operar no mesmo ritmo, mas com 
menos pessoas, sobrecarregando 

quem continua no setor. Essa é a velha 
receita do sucateamento do serviço 
público, arrochar salario e aumentar a 
carga de trabalho.

STU cobra que Adilton Dorival Leite, 
GR, e Ronaldo Ferreira dos Santos, HC, 
representantes  dos  serv idores 
técnico-administrativos, que VOTEM 
CONTRA essa medida em defesa da 
categoria! Não vamos aceitar essa 
situação!
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INFORMES

Assine e compartilhe o abaixo assinado 
contra a queima de recicláveis

Atenção: Aposentados Unimed

A Comissão Eleitoral do CR 

(Conselho de Representantes) 

decidiu prorrogar prazo de inscrição 

para candidatos ao CR. Sendo assim, 

qualquer trabalhador sindicalizado 

há pelo menos três meses e em dia 

com as suas contribuições pode se 

candidatar até 8 de junho. Basta 

preencher a ficha de inscrição e 

entregar pessoalmente na sede do 

Sindicato. 

Poderão votar  todos os 

sindicalizados ao STU. A eleição 

ocorrerá no período de 18 a 29 de 

junho. 

O (CR) é um espaço importan-

te para o fortalecimento da luta da 

categoria, pois estabelece um canal 

de diálogo democrático entre a 

direção do sindicato e a base, 

orientando as ações da entidade e 

ampliando as discussões sobre os 

rumos da luta sindical na Unicamp. 

Candidate-se seja represen-

tante na sua unidade!

Eleição do CR foi 
prorrogada

Plenária de 
carreira e RH
09/05 (quarta-feira)

das 12hs às 14hs
no Auditório da DGA

Com o objetivo de debater a 
carreira, o processo de avaliação 
previsto para o segundo semestre, 
as recentes medidas de RH da 
Unicamp e fortalecer o papel dos re-
presentantes, estamos convocando 
os representantes CSA's, Consu e de-
mais trabalhadores para essa dis-
cussão. Já realizamos uma primeira 
discussão na FE no dia 25/04 com a 
presença de várias CSA's que teve 
como base uma avalição publicada 
no bolet im 16 do s indicato. 
Precisamos avançar nessa discus-
são! 

O companheiro Daniel Bosso (FEC), 
que integra o Fórum Lixo e Cidadania 
da Região Metropolitana de Campinas 
está organizando um abaixo assinado 
que denúncia a queima indiscriminada 
de material reciclável na cidade.

O documento solicita que o prefeito 
Jonas Donizette (PSB) retire do novo 
projeto de gestão de resíduos sólidos 
do município a confecção e utilização 
do CDR (Composto Derivado de 
Resíduo) e/ou qualquer menção a 
queima ou incineração de materiais 
recicláveis no município, tendo em 
vista a preservação do meio ambiente.

É importante salientar que se tal 
procedimento for implantado pela 
prefeitura serão encerrados vários 

postos de trabalhos dos catadores e 
cooperativas de reciclagem, prejudi-
cando o projeto de Economia Solidária 
da cidade e agravando o sucateamento 
desse seguimento em nossa região. 

O Fórum Lixo & Cidadania destaca 
que esse material vai ser queimado 
indiscriminadamente sem nenhum 
controle e que não há nenhum estudo 
sobre os impactos da queima do CDR 
no ar da RMC, em especial sobre a 
saúde das pessoas e a possível conta-
minação do solo e dos alimentos.

Para assinar o documento basta 
acessar  o  l ink  goo.gl/y6FvmG. 
Aproveite e compartilhe o post 
publicado na página do STU no 
Facebook. 

A coordenação de aposenta-
dos STU realizou reunião com GGBS, 
para esclarecer a cobrança extra no 
plano UNIMED realizada no mês de 
abril. GGBS informa que para a 
regularização dos contratos, todos os 
aposentados serão transferidos para 
a modalidade Inativo. Para isso, será 
feita nova adesão a um novo contrato 
no mesmo plano, acumulando a 
última parcela do contrato como 
ativo e a nova parcela do contrato 
como Inativo. Portanto, segundo o 
GGBS, não seria uma dupla cobrança, 
mas o adiantamento da 1ª parcela do 
novo contrato.

Ressaltam também que o 
plano continua exatamente igual, 
inclusive os valores, porém é garanti-
do aos inativos que os dependentes e 
cônjuges continuem no plano em 
caso de falecimento do associado. Os 
associados ao plano que tiverem 
dificuldades financeiras para quitar as 
parcelas devem entrar em contato 
com o GGBS para avaliação do caso e 
solicitação de parcelamento. 

STU avalia nova reunião ainda 
não agendada com o GGBS junto ao 
advogado do sindicato, para verifica-
ção do contrato e averiguação se a 
cobrança é realmente pertinente

O jornal Correio Popular, que 
enfrenta greve de seus funcionários 
por falta de pagamento, agora opera 
como máquina de propaganda do 
reitor Knobel. Numa entrevista para 
exaltar os feitos do primeiro ano de seu 
mandato, ele anuncia que teve de 
tomar medidas impopulares de cortes 
e justifica o aumento da bandejão por 
conta da crise. O que ele não fala é que 
não abre mão de seus projetos, criando 

diretorias e cargos às custas dos 
salários arrochados da categoria do 
técnico administrativo. Na última 
reunião da COP aprovaram mais R$ 10 
milhões de despesas para projetos e 
ainda cortaram as GR's e empenharam 
R$ 6,6 milhões com o aumento para 
quem está teto salarial. Ou seja, 
nenhuma crise para seus projetos e 
arrocho de salário dos técnicos 
administrativos.

Austeridade: só aos técnico-administrativos
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